
Aula 26 3 Sociolinguística e Ensino de 
Língua Portuguesa
Você já parou para pensar em como a língua que falamos molda nossa identidade, abre portas ou, por vezes, 
levanta barreiras? Em um mundo onde a comunicação é cada vez mais fluida e diversa, entender as nuances da 
linguagem não é apenas uma curiosidade acadêmica, mas uma ferramenta poderosa para a vida e para a prática 
profissional. Esta aula foi desenhada para desmistificar a língua, revelando-a não como um conjunto rígido de 
regras, mas como um organismo vivo, pulsante e em constante transformação.

Ao longo dos próximos minutos, vamos mergulhar nas contribuições da Sociolinguística para o ensino de Língua 
Portuguesa, explorando como essa área do conhecimento pode revolucionar a forma como professores e alunos 
interagem com o idioma. Nosso objetivo principal é que, ao final desta jornada, você seja capaz de identificar e 
aplicar estratégias pedagógicas que valorizem a diversidade linguística, transformando a sala de aula em um 
espaço de acolhimento e aprendizado significativo.

Nesta aula, vamos desvendar como a Sociolinguística oferece um novo olhar para a prática pedagógica, como 
tratar a variação linguística não como "erro", mas como riqueza, e como ensinar a norma-padrão sem estigmatizar 
outras formas de falar. Conectaremos esses conceitos a tendências atuais, como a influência da tecnologia na 
linguagem e o combate ao preconceito linguístico, temas essenciais para qualquer profissional da educação ou 
para quem busca uma compreensão mais profunda do nosso idioma. Prepare-se para questionar o que você já 
sabia e descobrir um universo de possibilidades no ensino da Língua Portuguesa.



A Sociolinguística na Prática Pedagógica: 
Um Novo Olhar

Metáfora do Rio: A língua portuguesa como um rio com múltiplos leitos, afluentes e caminhos 3 todos 
válidos e funcionais em seus próprios contextos.

Imagine por um instante que a língua portuguesa fosse um rio. Por muito tempo, a escola tradicional tentou nos 
ensinar que existia apenas um leito principal, um caminho "certo" para a água fluir, e que qualquer desvio seria um 
erro, uma falha no curso natural. Essa visão, embora bem-intencionada, muitas vezes ignorava os afluentes, os 
riachos menores, as corredeiras e os remansos que compõem a verdadeira riqueza e complexidade desse rio. O 
resultado? Muitos estudantes se sentiam à margem, com sua forma de falar desvalorizada.

O problema central dessa abordagem é que ela desconsidera a realidade de que a língua é um fenômeno social, 
intrinsecamente ligado à cultura, à história e às interações humanas. Quando a Sociolinguística entra em cena, ela 
nos convida a mudar a perspectiva. Ela nos mostra que o rio não tem apenas um leito, mas múltiplos caminhos, 
todos válidos e funcionais em seus próprios contextos. Essa mudança de paradigma é crucial para a prática 
pedagógica, pois nos permite enxergar a diversidade linguística não como um problema a ser corrigido, mas como 
um recurso valioso a ser explorado.

A Sociolinguística, portanto, oferece uma lente através da qual podemos compreender que a língua não é estática, 
mas dinâmica, adaptando-se às necessidades de seus falantes em diferentes situações. Ela nos capacita a 
construir uma prática pedagógica mais inclusiva e eficaz, que reconhece e valoriza a pluralidade de vozes 
presentes em sala de aula. É como se, de repente, o professor ganhasse um mapa completo do rio, com todos os 
seus afluentes e particularidades, permitindo-lhe guiar seus alunos por todas as suas belezas e desafios, sem 
deixar ninguém para trás.



Desvendando a Variação Linguística em Sala 
de Aula
Quantas vezes você já ouviu alguém dizer que "brasileiro não sabe falar português direito"? Ou talvez tenha se 
deparado com a ideia de que existe uma única forma "correta" de se expressar, e que qualquer desvio dessa 
norma é um sinal de falta de educação ou de conhecimento. Essa crença, profundamente enraizada em nossa 
sociedade, é um dos maiores desafios para o ensino de língua e um dos principais alvos da Sociolinguística. Ela 
cria um abismo entre a língua falada no dia a dia dos alunos e a língua ensinada na escola, gerando insegurança e 
desinteresse.

O desafio para o educador, e para qualquer pessoa que lide com a linguagem, é como abordar essa multiplicidade 
de formas de falar sem cair no julgamento ou na padronização forçada. A Sociolinguística nos oferece as 
ferramentas para entender que a variação linguística é um fenômeno natural e inerente a qualquer língua viva. Ela 
não é um "erro", mas sim uma manifestação da riqueza e da capacidade de adaptação do idioma, refletindo as 
diferentes realidades sociais, geográficas e históricas de seus falantes.

Exemplo Prático: Pense na palavra "mandioca". Em algumas regiões do Brasil, ela é "aipim", em outras, 
"macaxeira". Todas as formas estão corretas e são perfeitamente compreendidas em seus respectivos 
contextos.

Esse é um exemplo claro de variação regional. Mas a variação vai além: existe a variação social (como pessoas de 
diferentes grupos sociais falam), a variação estilística (como adaptamos nossa fala a diferentes situações, do 
formal ao informal) e a variação histórica (como a língua muda ao longo do tempo). Reconhecer e discutir essas 
variações em sala de aula é o primeiro passo para desconstruir o preconceito e construir um ensino de língua mais 
justo e eficaz.

Variação Regional
Diferenças geográficas: mandioca, aipim, macaxeira

Variação Social
Diferenças entre grupos sociais e classes

Variação Estilística
Adaptação formal/informal conforme contexto

Variação Histórica
Mudanças da língua ao longo do tempo



A Variação Linguística: Um Recurso, Não um 
Obstáculo
Se pensarmos na língua como uma orquestra, a visão tradicional muitas vezes tentava nos convencer de que 
apenas um tipo de instrumento, tocando uma única melodia, era o ideal. A variação linguística, nesse cenário, seria 
como os outros instrumentos, com seus timbres e ritmos diferentes, que deveriam ser silenciados ou "corrigidos" 
para se adequarem à melodia principal. No entanto, o que a Sociolinguística nos mostra é que a verdadeira beleza 
e potência da orquestra surgem justamente da harmonia entre todos os instrumentos, cada um contribuindo com 
sua particularidade.

Integrar a variação linguística nas aulas de Língua Portuguesa significa reconhecer que cada aluno traz consigo um 
repertório linguístico valioso, construído em seu ambiente familiar, social e cultural. Em vez de ignorar ou reprimir 
essas formas de falar, o professor pode utilizá-las como ponto de partida para a exploração e o aprendizado. Isso 
pode ser feito através da análise de textos autênticos que apresentem diferentes variedades linguísticas, da 
discussão sobre as experiências dos próprios alunos com a língua em diferentes contextos, ou até mesmo da 
criação de projetos que valorizem a diversidade de fala.

Metáfora da Tapeçaria: A língua é como uma rica tapeçaria, tecida com fios de diferentes cores, texturas 
e origens. Cada fio, cada variação, contribui para a beleza e a complexidade do todo.

Ao invés de tentar desatar os fios que não se encaixam no padrão, o professor sociolinguista convida os alunos a 
apreciar a trama completa, a entender por que cada fio está ali e como ele se conecta aos demais. Isso não apenas 
enriquece o aprendizado, mas também fortalece a autoestima dos alunos, mostrando que sua forma de falar é 
parte integrante da riqueza cultural do país.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Variação Natural, inerente a toda 
língua viva

Fatores sociais, 
geográficos, históricos

"Tu" no Sul, "você" no 
Sudeste; "bolacha" vs. 
"biscoito"

Erro (Gramatical) Desvio da norma-
padrão em contextos 
específicos

Falta de conhecimento 
da regra, desatenção

Concordância verbal 
inadequada em texto 
formal: "Nós vai"



O "Erro" Construtivo: Repensando a 
Correção
Quem nunca sentiu um frio na barriga ao ter seu texto corrigido ou ao ser questionado sobre uma palavra dita de 
forma "errada"? A cultura do erro, especialmente no ensino de língua, muitas vezes gera medo, inibição e até 
mesmo aversão ao aprendizado. O aluno, ao invés de ver a correção como uma oportunidade de crescimento, a 
enxerga como uma falha pessoal, um atestado de sua incapacidade. Essa perspectiva punitiva, infelizmente, é um 
dos legados de uma abordagem pedagógica que prioriza a memorização de regras em detrimento da 
compreensão e da comunicação efetiva.

O problema com a visão tradicional do "erro" é que ela o trata como um ponto final, um veredito, em vez de um 
ponto de partida. A Sociolinguística nos convida a repensar essa ideia, transformando o "erro" em um "erro 
construtivo". Isso significa que, ao invés de apenas apontar o que está "errado", o educador busca entender a 
lógica por trás daquela produção linguística, o que ela revela sobre o processo de aprendizagem do aluno e como 
ela pode ser usada para avançar no conhecimento.

1

Visão Tradicional
Erro = Falha pessoal

Correção punitiva

2

Visão Sociolinguística
Erro = Ponto de partida

Oportunidade de aprendizado

3

Resultado
Desenvolvimento da consciência 
linguística

Analogia: Aprender uma língua é como aprender a andar de bicicleta. Ninguém nasce sabendo pedalar, e as 
quedas são parte inevitável do processo. Cada tombo não é um fracasso, mas uma informação valiosa.

Da mesma forma, um "erro" linguístico pode ser um sinal de que o aluno está testando hipóteses, explorando as 
fronteiras da língua, ou aplicando uma regra de forma inadequada em um novo contexto. Ao invés de simplesmente 
dizer "está errado", o professor sociolinguista pergunta: "O que você quis dizer aqui? Por que você usou essa 
forma?". Essa abordagem dialogada transforma o "erro" em uma ponte para a compreensão e para o 
desenvolvimento da consciência linguística.



Da Punição à Compreensão: O Erro como 
Ferramenta Didática
A transição de uma postura punitiva para uma abordagem construtiva do "erro" exige uma mudança de 
mentalidade tanto do professor quanto do aluno. Não se trata de ignorar as normas gramaticais, mas de 
contextualizá-las e de entender que a comunicação eficaz é o objetivo primordial. Quando um aluno, por exemplo, 
escreve "as menina foi", ele não está necessariamente "errando" por desconhecimento total, mas talvez aplicando 
uma regra de concordância que é comum em sua variedade linguística oral, onde o plural é marcado apenas no 
artigo.

Estratégias para Transformar o Erro em Ferramenta Didática

Correção Dialogada
Convide o aluno a refletir sobre 
sua própria produção e 
identificar alternativas

Perguntas Orientadoras
"Essa frase soa natural em um 
texto formal?" ou "Como você 
diria isso de outra forma?"

Foco na Comunicação
Priorize clareza, adequação ao 
contexto e intencionalidade 
comunicativa

Para transformar o "erro" em uma ferramenta didática, o professor pode adotar estratégias como a correção 
dialogada, onde o aluno é convidado a refletir sobre sua própria produção e a identificar possíveis alternativas. Em 
vez de sublinhar e reescrever, o professor pode fazer perguntas que guiem o aluno à auto-correção, como "Essa 
frase soa natural em um texto formal?" ou "Como você diria isso de outra forma?". O foco passa a ser a clareza, a 
adequação ao contexto e a intencionalidade comunicativa.

Analogia do Jardineiro: Imagine que um jardineiro, ao invés de simplesmente arrancar uma planta que 
cresceu torta, tenta entender por que ela se desenvolveu daquela maneira 3 talvez a luz não fosse 
suficiente, talvez o solo estivesse inadequado. Ele então ajusta as condições para que a planta possa 
crescer melhor.

Da mesma forma, o professor que adota o "erro" construtivo busca as causas da produção linguística do aluno e 
oferece o suporte necessário para que ele desenvolva sua competência comunicativa em diferentes contextos. É 
um processo de acompanhamento e de construção conjunta, onde o "erro" se torna um degrau, e não um tropeço.



A Norma-Padrão: Uma Variedade Entre 
Tantas
Desde cedo, somos ensinados que a norma-padrão é a "língua correta", a forma mais elevada e prestigiada do 
português. Ela é a língua dos livros, dos jornais, dos discursos formais e, claro, da escola. Essa valorização, 
embora importante para a coesão social e para o acesso a determinados espaços, muitas vezes vem 
acompanhada de uma estigmatização das outras variedades linguísticas, aquelas faladas no dia a dia, nas ruas, em 
casa. O resultado é que muitos alunos se sentem compelidos a abandonar sua forma de falar "natural" para se 
adequarem a um padrão que lhes parece distante e artificial.

O Problema
Ensinar a norma-padrão como a única forma válida de 
expressão, criando hierarquias entre variedades 
linguísticas.

A Solução Sociolinguística
Compreender a norma-padrão como uma das muitas 
variedades da língua portuguesa 3 uma ferramenta 
para contextos específicos.

O problema não está em ensinar a norma-padrão, mas na forma como ela é ensinada: como a única forma válida 
de expressão. A Sociolinguística nos oferece uma perspectiva mais equilibrada, ao propor que a norma-padrão 
seja compreendida como uma das muitas variedades da língua portuguesa. Ela é, sim, uma variedade de prestígio, 
com suas regras e convenções específicas, mas não é intrinsecamente "melhor" ou "mais pura" do que as outras. 
Ela é uma ferramenta poderosa para determinados contextos, assim como um martelo é útil para pregar, mas não 
para cortar.

Analogia do Traje Formal: Pense na norma-padrão como um traje formal. Você o usa para uma entrevista de 
emprego, para uma cerimônia importante ou para um evento social que exige certa etiqueta. Mas você não 
usaria esse mesmo traje para ir à praia, para praticar esportes ou para ficar em casa relaxando. Para cada 
situação, há um tipo de roupa adequado.

Da mesma forma, a norma-padrão é o traje linguístico adequado para situações formais, acadêmicas ou 
profissionais. O desafio do ensino é capacitar o aluno a transitar entre esses "trajes", escolhendo a variedade 
linguística mais apropriada para cada contexto, sem que isso signifique desvalorizar as outras formas de se vestir 
linguisticamente.



Navegando Pelas Variedades: Ensinando a 
Norma-Padrão com Respeito
Ensinar a norma-padrão sob a ótica sociolinguística significa ir além da mera memorização de regras gramaticais. 
Implica desenvolver nos alunos a consciência de que a língua é um repertório, um conjunto de ferramentas que 
podem ser usadas de diferentes maneiras, dependendo da situação comunicativa. O objetivo não é substituir uma 
variedade por outra, mas sim ampliar o leque de opções do falante, capacitando-o a usar a língua de forma 
estratégica e eficaz em qualquer contexto.

Conceitos-Chave para a Prática Pedagógica

Multiletramentos
Capacidade de ler e produzir 
textos em diferentes variedades 
e contextos

Code-Switching
Alternância consciente entre 
variedades linguísticas 
conforme a situação

Adequação Contextual
Escolha estratégica da 
variedade mais apropriada para 
cada contexto comunicativo

Uma abordagem pedagógica eficaz envolve o conceito de multiletramentos e code-switching (alternância de 
código). O professor pode, por exemplo, apresentar textos em diferentes variedades linguísticas (um poema 
popular, um artigo científico, uma conversa de WhatsApp) e discutir com os alunos as características de cada um, 
os contextos em que são usados e os efeitos que produzem. Isso ajuda a desenvolver a capacidade de "ler" e 
"produzir" em diferentes registros, entendendo que cada um tem sua função e seu valor.

Analogia do Maestro: Imagine um maestro que não apenas ensina seus músicos a tocar suas partituras 
individuais, mas também os treina para ouvir os outros instrumentos, para entender como cada um 
contribui para a melodia geral e para saber quando é o momento de se destacar ou de acompanhar.

Da mesma forma, o professor sociolinguista capacita o aluno a ser um "maestro" de sua própria língua, escolhendo 
a variedade mais adequada para cada "performance" comunicativa, seja ela uma redação de vestibular ou uma 
conversa com amigos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Norma-Padrão Contextos formais, 
acadêmicos, 
profissionais

Gramática normativa, 
uso de prestígio

Redação de concurso, 
artigo científico, 
discurso político

Variedades Não-
Padrão

Contextos informais, 
regionais, sociais

Uso cotidiano, 
regionalismos, gírias

Conversa entre amigos, 
letras de funk, memes 
da internet

Code-Switching Habilidade de transitar 
entre variedades

Consciência linguística, 
adequação contextual

Usar gírias com amigos 
e linguagem formal em 
uma apresentação de 
trabalho



As Contribuições da Terceira Onda da 
Sociolinguística
A Sociolinguística, como toda área do conhecimento, não é estática; ela evolui. As primeiras "ondas" focaram 
muito na correlação entre a variação linguística e fatores sociais mais amplos, como classe social, idade e gênero. 
Elas nos ajudaram a entender que a forma como falamos está intrinsecamente ligada ao nosso lugar na sociedade. 
No entanto, o mundo mudou, e a forma como nos relacionamos com a linguagem também.

1

Primeira Onda
Correlação entre variação e fatores sociais amplos 

(classe, idade, gênero)

2

Segunda Onda
Análise de comunidades específicas e redes sociais

3

Terceira Onda
Foco na agência individual e construção de 

identidades

O problema com as abordagens iniciais é que, por vezes, elas podiam soar um pouco deterministas, como se a sua 
forma de falar fosse apenas um reflexo passivo da sua posição social. Mas a história não termina aqui. A Terceira 
Onda da Sociolinguística, que ganha força nas últimas décadas, propõe um olhar mais aprofundado e dinâmico. 
Ela se volta para a agência individual, para a forma como as pessoas usam ativamente a variação linguística para 
construir suas identidades, expressar seus estilos e negociar significados em suas interações diárias.

Essa nova perspectiva é como se, ao invés de apenas observar as correntes de um rio (as grandes tendências 
sociais), passássemos a olhar para cada gota d'água individualmente, entendendo como ela se move, se 
mistura e contribui para a formação de redemoinhos e padrões únicos.

A Terceira Onda nos mostra que a língua não é apenas um espelho da sociedade, mas também uma ferramenta 
ativa com a qual moldamos quem somos e como queremos ser percebidos. Para o ensino, isso significa 
reconhecer o aluno não apenas como um falante de uma determinada variedade, mas como um agente linguístico 
capaz de fazer escolhas conscientes sobre sua fala.



Identidade e Estilo: A Língua como 
Expressão Pessoal
A Terceira Onda da Sociolinguística nos convida a ver a língua como um vasto guarda-roupa, cheio de diferentes 
peças e acessórios. Não usamos as roupas apenas para nos cobrir, mas para expressar quem somos, nosso 
humor, nossa filiação a um grupo, ou até mesmo para criar uma persona para uma ocasião específica. Da mesma 
forma, a variação linguística é utilizada pelos falantes para construir e negociar suas identidades e estilos.

Como a Língua Constrói Identidade

Identidade Geracional
Jovens utilizam gírias e jargões 
específicos para demarcar sua 
identidade de grupo e se diferenciar 
de outras gerações

Performance Social
Escolha de palavras e entonações 
cria estilos de fala (descontraído, 
sério, irônico) para diferentes papéis 
sociais

Expressão Individual
Cada falante usa a língua como 
ferramenta artística para criar sua 
"obra" comunicativa única

O desenvolvimento dessa consciência em sala de aula é fundamental. Podemos explorar como os jovens, por 
exemplo, utilizam gírias e jargões específicos para demarcar sua identidade geracional ou de grupo. Ou como a 
escolha de certas palavras e entonações pode criar um estilo de fala mais descontraído, mais sério, mais irônico. A 
língua, nesse sentido, é uma ferramenta de performance, onde cada indivíduo atua em diferentes papéis sociais.

Analogia do Artista: Pense em um artista que usa diferentes cores e pinceladas para criar uma obra de 
arte única. Cada escolha de cor, cada traço, contribui para a expressão final. A língua funciona de maneira 
semelhante: a escolha de uma gíria, a entonação de uma frase, a forma de abreviar uma palavra no 
ambiente digital 3 tudo isso são "pinceladas" que contribuem para a construção do estilo e da identidade 
de um falante.

Ao analisar esses fenômenos, o aluno não apenas compreende a língua em sua complexidade, mas também 
desenvolve uma maior autoconsciência sobre sua própria forma de se expressar e sobre as escolhas linguísticas 
que faz.



Sociolinguística e Tecnologia: A Língua na 
Era Digital
Se a língua é um organismo vivo, a internet e as tecnologias digitais são o novo ecossistema onde ela floresce e se 
transforma a uma velocidade sem precedentes. A comunicação digital, com suas redes sociais, aplicativos de 
mensagens e plataformas de vídeo, não apenas reflete as variações linguísticas existentes, mas também cria 
novos padrões, novas gírias, novas formas de interação que desafiam as convenções tradicionais. Ignorar essa 
realidade é ignorar uma parte fundamental da experiência linguística de nossos alunos.

Visão Tradicional
Linguagem digital como "corrupção"

Internetês visto como preguiça

Desconfiança da escola

Visão Sociolinguística
Manifestações legítimas de mudança linguística

Sistema complexo com regras próprias

Capacidade de construir sentido e identidade

O problema é que, muitas vezes, a linguagem digital é vista com desconfiança pela escola, como uma "corrupção" 
da língua ou um sinal de preguiça. No entanto, a Sociolinguística nos mostra que esses novos padrões são 
manifestações legítimas de mudança e adaptação linguística. O "internetês", os emojis, as abreviações, os memes 
3 tudo isso faz parte de um complexo sistema de comunicação que possui suas próprias regras, sua própria 
eficácia e sua própria capacidade de construir sentido e identidade.

Emojis
Complementam e modificam o 
sentido das mensagens, 
criando nuances emocionais

Abreviações
Atendem às demandas de 
velocidade e concisão da 
comunicação digital

Memes
Apropriam-se de elementos 
linguísticos e visuais para criar 
humor e crítica social

A internet é como um gigantesco laboratório linguístico em tempo real. Milhões de pessoas estão 
experimentando, criando e adaptando a língua a cada segundo. Novas palavras surgem, antigas ganham novos 
significados, e a gramática se flexibiliza para atender às demandas de velocidade e concisão da comunicação 
digital.

Analisar esses fenômenos em sala de aula não é apenas uma forma de tornar o ensino mais relevante para a vida 
dos alunos, mas também uma oportunidade de desenvolver neles um olhar crítico sobre a linguagem, sua evolução 
e seu impacto nas interações sociais.



Desafios e Oportunidades: Ensinando 
Língua na Web 2.0
Integrar a Sociolinguística e a tecnologia no ensino de Língua Portuguesa significa reconhecer que a comunicação 
digital é um campo fértil para a análise linguística. Em vez de proibir o uso de celulares ou demonizar o 
"internetês", o professor pode transformá-los em objetos de estudo, explorando as características da linguagem 
em diferentes plataformas e contextos digitais.

Estratégias Pedagógicas para a Era Digital

01

Análise de Conversas Digitais
Observe como a pontuação é usada, como os emojis 
complementam o sentido, como as abreviações 
funcionam

02

Investigação de Memes
Compreenda como eles se apropriam de elementos 
linguísticos e visuais para criar humor e crítica social

03

Comparação de Registros
Analise as diferenças entre a linguagem em diferentes 
plataformas (WhatsApp, LinkedIn, Instagram)

04

Produção Consciente
Capacite os alunos a serem usuários críticos e 
estratégicos da linguagem digital

Podemos, por exemplo, propor a análise de conversas em aplicativos de mensagens, observando como a 
pontuação é usada (ou não), como os emojis complementam o sentido, como as abreviações funcionam. Ou ainda, 
investigar a linguagem dos memes, compreendendo como eles se apropriam de elementos linguísticos e visuais 
para criar humor, crítica social ou identificação. Essa abordagem não apenas engaja os alunos, mas também os 
capacita a serem usuários mais conscientes e críticos da linguagem em todos os seus formatos.

Analogia do Arqueólogo: Pense em um arqueólogo que, ao invés de apenas estudar textos antigos em 
pergaminhos, também analisa as inscrições em muros, os grafites, os bilhetes deixados em locais 
públicos. Ele entende que todas essas formas de escrita, por mais "informais" que sejam, contêm pistas 
valiosas sobre a cultura e a linguagem de uma época.

Da mesma forma, o professor que abraça a Sociolinguística e a tecnologia vê nas redes sociais e nos aplicativos de 
mensagens não um caos linguístico, mas um tesouro de dados para entender a língua em sua manifestação mais 
contemporânea e dinâmica.



O Debate sobre Preconceito Linguístico: 
Desconstruindo Mitos
Você já ouviu alguém ser corrigido publicamente por usar um sotaque diferente? Ou talvez tenha presenciado a 
desvalorização de uma forma de falar associada a uma região ou a um grupo social específico? O preconceito 
linguístico é uma realidade dolorosa e persistente em nossa sociedade, manifestando-se em julgamentos, 
exclusões e até mesmo em piadas que reforçam estereótipos negativos. Ele não é apenas uma questão de "gosto" 
ou "preferência", mas uma forma de discriminação que reflete e reforça estruturas de desigualdade social.

O Mito
Existe uma hierarquia entre as formas de falar, com a 

norma-padrão no topo e outras variedades em 
posições inferiores

A Realidade
Todas as variedades linguísticas são igualmente 
válidas e funcionais em seus contextos. O 
preconceito linguístico é discriminação social 
disfarçada

O problema central do preconceito linguístico é que ele se baseia na falsa ideia de que existe uma hierarquia entre 
as formas de falar, com a norma-padrão no topo e as outras variedades em posições inferiores. Essa visão, 
amplamente criticada por autores como Marcos Bagno, é um mito que precisa ser desconstruído. Bagno, em suas 
obras, demonstra como o preconceito linguístico está intrinsecamente ligado a outras formas de discriminação 3 
racial, social, regional 3 e como ele serve para manter privilégios e marginalizar grupos.

Manifestações do Preconceito Linguístico

Julgamento de sotaques regionais como "feios" ou "errados"

Associação de certas formas de falar com falta de educação ou inteligência

Piadas e estereótipos sobre falantes de determinadas regiões

Exclusão de oportunidades profissionais baseada na forma de falar

Correção pública e humilhante de variações linguísticas naturais

O preconceito linguístico é como um filtro invisível que usamos para julgar as pessoas antes mesmo de 
conhecê-las. Se alguém fala com um sotaque nordestino forte, por exemplo, pode ser automaticamente 
associado a uma falta de educação ou inteligência, independentemente de suas reais capacidades.

Esse filtro não apenas distorce nossa percepção, mas também causa danos reais, limitando oportunidades e 
ferindo a autoestima. A Sociolinguística nos oferece as ferramentas para identificar e combater esse filtro, 
promovendo uma visão mais equitativa e respeitosa da diversidade linguística.



Combatendo o Preconceito: Uma Postura 
Crítica em Sala de Aula
A luta contra o preconceito linguístico não é apenas uma tarefa dos linguistas, mas de toda a sociedade, e a sala 
de aula é um dos espaços mais importantes para essa batalha. O professor, ao adotar uma postura crítica e 
inclusiva, pode desconstruir mitos, promover o respeito à diversidade e capacitar os alunos a reconhecer e 
combater a discriminação baseada na linguagem.

Ações Práticas para Combater o Preconceito Linguístico

1
Discussões Abertas
Promova debates sobre o tema, criando um espaço seguro para reflexão e questionamento

2
Análise Crítica da Mídia
Identifique exemplos de preconceito linguístico em notícias, programas de TV e redes sociais

3
Leitura de Obras Especializadas
Explore livros como os de Marcos Bagno que abordam a questão de forma aprofundada

4
Desenvolvimento de Consciência Crítica
Capacite os alunos a reconhecer que o julgamento de uma forma de falar é um julgamento sobre a 
pessoa

5
Valorização da Diversidade
Celebre as diferentes formas de falar presentes em sala de aula como riqueza cultural

Isso pode ser feito através de discussões abertas sobre o tema, da análise de exemplos de preconceito linguístico 
presentes na mídia (notícias, programas de TV, redes sociais) e da exploração de obras que abordam a questão, 
como os livros de Marcos Bagno. O objetivo é que os alunos desenvolvam uma consciência crítica sobre a língua, 
entendendo que todas as variedades são válidas e que o julgamento de uma forma de falar é, na verdade, um 
julgamento sobre a pessoa que a utiliza.

Analogia do Juiz: Imagine um juiz que, ao invés de julgar um réu pela sua aparência ou sotaque, baseia 
sua decisão apenas nas provas e nos fatos. Ele busca a justiça, desconsiderando preconceitos.

Da mesma forma, o professor que combate o preconceito linguístico ensina seus alunos a "julgar" a língua pela sua 
funcionalidade e adequação ao contexto, e não por critérios arbitrários de "certo" ou "errado" que servem apenas 
para excluir. É um convite à empatia e ao respeito pela riqueza da nossa língua em todas as suas manifestações.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Preconceito Linguístico Julgamento e discriminação 
baseados na fala

Rir de um sotaque regional; 
considerar "errado" o uso de "nós 
vai"

Variação Natural Diversidade inerente a toda língua 
viva

Diferenças entre o português do 
Brasil e de Portugal; gírias de 
grupos



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Sociolinguística e suas profundas implicações para o ensino de Língua 
Portuguesa. Vimos que a língua é muito mais do que um conjunto de regras; é um espelho da sociedade, uma 
ferramenta de identidade e um campo fértil para a variação e a mudança. A Sociolinguística nos convida a abraçar 
essa complexidade, transformando a sala de aula em um espaço de acolhimento, onde todas as vozes são 
valorizadas e o aprendizado se torna significativo e contextualizado.

Em Prática: 5 Princípios Fundamentais

1 Valorize a Diversidade
Reconheça e explore as diferentes formas de falar presentes em sua sala de aula

2 Ressignifique o "Erro"
Veja-o como um ponto de partida para o aprendizado, não como uma falha

3 Contextualize a Norma-Padrão
Ensine-a como uma variedade importante, sem estigmatizar as outras

4 Explore a Língua Digital
Use as tecnologias como laboratório para entender a variação contemporânea

5 Combata o Preconceito
Promova discussões e análises críticas sobre a discriminação linguística

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor resume a contribuição da Sociolinguística para a prática pedagógica? a) 
A Sociolinguística defende que a norma-padrão deve ser a única forma de ensino, corrigindo todas as outras 
variedades. b) A Sociolinguística propõe que a variação linguística seja ignorada para evitar confusão em sala 
de aula. c) A Sociolinguística oferece um novo olhar que valoriza a diversidade linguística e a contextualização 
do ensino. d) A Sociolinguística foca exclusivamente na análise da linguagem digital, desconsiderando as 
formas orais.

1.

Ao abordar o "erro" construtivo em sala de aula, o professor deve: a) Corrigir o aluno de forma imediata e 
enfática para que ele não repita o erro. b) Ignorar o erro para não desmotivar o aluno, focando apenas no que 
está correto. c) Utilizar o erro como ponto de partida para uma reflexão e um diálogo sobre a produção 
linguística do aluno. d) Punir o aluno com notas baixas para que ele se esforce mais na próxima vez.

2.

A Terceira Onda da Sociolinguística se destaca por qual foco principal? a) A correlação estrita entre variação 
linguística e classes sociais. b) A construção de identidades e estilos por meio da variação linguística e da 
agência individual. c) A padronização da língua para facilitar a comunicação global. d) A análise exclusiva de 
textos literários clássicos.

3.

Segundo as discussões sobre preconceito linguístico (como as de Marcos Bagno), qual a principal 
característica desse fenômeno? a) É uma preferência natural por uma forma de falar mais elegante. b) É uma 
forma de discriminação que se baseia em ideias equivocadas sobre a "língua certa". c) É um mecanismo de 
defesa da pureza da língua portuguesa. d) É um fenômeno restrito a ambientes acadêmicos e sem impacto 
social.

4.

Explique, com suas palavras, como a Sociolinguística pode ajudar a transformar a percepção dos alunos sobre 
a norma-padrão, de uma "língua superior" para uma "variedade a mais".

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

A Sociolinguística oferece um novo olhar que valoriza a 
diversidade linguística e a contextualização do ensino.

Questão 2
Resposta: c)

Utilizar o erro como ponto de partida para uma reflexão e um 
diálogo sobre a produção linguística do aluno.

Questão 3
Resposta: b)

A construção de identidades e estilos por meio da variação 
linguística e da agência individual.

Questão 4
Resposta: b)

É uma forma de discriminação que se baseia em ideias 
equivocadas sobre a "língua certa".

Questão 5 - Resposta Dissertativa

A Sociolinguística transforma a percepção da norma-padrão ao contextualizá-la como uma das muitas 
variedades da língua, útil para contextos formais, mas não intrinsecamente superior. Ela ensina que a língua é 
um repertório, e a norma-padrão é uma ferramenta específica, como um traje formal para certas ocasiões, sem 
desvalorizar as outras formas de falar que são adequadas para outros contextos, promovendo assim o respeito 
à diversidade linguística.



Próximos Passos e Recursos

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 27 3 Políticas Linguísticas", aprofundaremos como as discussões sobre variação 
e preconceito linguístico se materializam em decisões governamentais e institucionais, influenciando o 
ensino, a legislação e a própria identidade de um país.

Recursos Adicionais

BAGNO, Marcos
Preconceito Linguístico: como 
é, como se faz.

Para aprofundar o debate sobre 
preconceito linguístico e suas 
manifestações na sociedade brasileira.

LABOV, William
Princípios do Estudo da 
Mudança Linguística.

Para entender as bases teóricas da 
Sociolinguística e os mecanismos de 
variação e mudança.

CANO, Maíra
O ensino de língua portuguesa 
e a sociolinguística: reflexões 
sobre a prática pedagógica.

Para exemplos práticos de aplicação 
dos conceitos sociolinguísticos em sala 
de aula.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


